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 Resumo
Nas últimas duas décadas a literatura em aquisição da linguagem 
revela que a maioria das operações sintáticas e configurações 
são adquiridas muito cedo e que os valores dos parâmetros são 
definidos no primeiro ano de vida. Estes resultados corroboram a 
natureza inata da linguagem. Contudo, sabe-se que nem todo o 
conhecimento sintático é adquirido tão cedo e que interessantes 
assimetrias podem ser observadas entre construções semelhantes. 
Por exemplo, em dependências A-barra, as dependências de 
objeto são adquiridas mais tarde do que as dependências de 
sujeito e, no domínio das dependências referenciais, os prono-
mes são de mais difícil domínio do que as anáforas (Chien & 
Wexler,1990). A análise detalhada dos tipos de dependências 
que se desenvolvem mais lentamente revela a importância de 
uma investigação linguística refinada (e.g. Friedmann, Belletti e 
Rizzi (2009) mostram que as dependências do objeto são apenas 
problemáticas em configurações de intervenção). Além disso, é 
encontrada variação interlinguística: por exemplo, os pronomes 
não representam um problema para a compreensão quando 
são clíticos (McKee, 1992; Padilla, 1994). A variação no ritmo 
da aquisição e a variação de aquisição interlinguística abre uma 
brecha interessante para a universalidade do desenvolvimento da 
linguagem mas, como discutirei, não desafiam a sua robustez.
Nesta comunicação, pretendo discutir a importância dos 
estudos interlinguísticos e interpopulacionais de forma a determinar 
o que pode ser explicado no desenvolvimento da linguagem 
em termos do conhecimento fundamental da linguagem, das 
suas características específicas ou das capacidades gerais de 
processamento não específicas à linguagem.
Estudos interpopulacionais: Demonstrarei que certas difi-
culdades no desenvolvimento da linguagem – particularmente no 
parsing do movimento e das dependências referenciais – não 
decorrem de uma falta de conhecimento linguístico mas de diferen-
tes capacidades da memória de trabalho (para isto reportar-me-ei 
a estudos que comparam crianças com um desenvolvimento 
típico, crianças com perturbação específica da linguagem, crianças 
com deficiência auditiva e sujeitos com a doença de Alzheimer). 
O ponto de ligação é que certas tendências encontradas em 
crianças são também encontradas em populações sem qual-
quer perturbação da linguagem. Isto corrobora a robustez do 
conhecimento linguístico, e um desenvolvimento mais lento que 
pode ser independentemente motivado.
Estudos interlinguísticos: Demonstrarei que as dificuldades 
encontradas em certas línguas no desenvolvimento de construções 
específicas não são universais e surgem a partir de propriedades 
linguísticas específicas, e que as assimetrias interlinguísticas 
podem ser explicadas quando o papel das interfaces é tomado 
em consideração. Serão apresentados estudos de produção de 
clíticos, e do domínio da interpretação do sujeito e objeto nulos, 
interlinguisticamente. Será demonstrado que um desenvolvimento 
mais lento emerge quando múltiplos outputs sintáticos estão 
disponíveis, e que as interfaces assumem um papel na determi-
nação dos outputs ideais. 
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